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EMENTA  

Considerando que a teologia, como qualquer outra ciência, deva seguir e respeitar os princípios da 
metodologia da pesquisa científica, procura-se abordar os recursos que a teologia pode usar, tal 
como a pesquisa, a leitura, a interpretação dos textos, a organização do material, a elaboração das 
ideias.  A teologia, porém, no nível metodológico, necessita auscultar a Palavra, a Tradição e a pró-
pria realidade, como processo de prática teológica, e em um nível epistemológico, deve buscar a sua 
fundamentação crítica e a sua justificação racional. Contudo por trás dessa prática teológica deve 
existir o espírito teológico que atravessa e sustenta tudo na busca por entender o mistério. 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

 
A disciplina de METODOLOGIA DA PESQUISA TEOLÓGICA tem como objetivo principal 

apresentar e analisar os elementos essenciais do caminho (método) em teologia, proporcionando 
aos mestrandos um conhecimento dos vários modos de se elaborar um discurso teológico e as res-
pectivas pesquisas de investigação deste saber.  

Destacar-se-á a importância do diálogo inter e transdisciplinar a partir de alguns tópicos, tais 
como:  

a. como fazer teologia hoje;  
b. diferenças entre o método científico e o método teológico;  
c. a hermenêutica teológica e a contribuição científica;  
d. o método de pesquisa teológica a partir do Vaticano II;  
e. os métodos (caminhos) das várias áreas do saber teológico;  
f. os vários métodos teológicos presentes na tradição latina e grega;  
g. o específico do método a ser problematizado em dissertações e teses;  
h. a escuta da Palavra, da Tradição e do Magistério como caminhos (métodos) rumo à sabedo-

ria da fé;  
i. auxiliar os mestrandos na construção e melhor elucidação do objetivo de pesquisa corres-

pondente à opção realizada no projeto.  
Enfim, pretende-se dialogar, problematizar e propor uma reflexão da pesquisa teológica abrin-

do fronteiras e perspectivas de análise a partir de uma abordagem que insira a complexidade dos 
vários objetos em questão.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

• BOFF, Clodovis. Teoria do Método Teológico. Petrópolis: Vozes, 1998. 

• PADUA, E. M. M. Metodologia da pesquisa. Abordagem teórico prática. Campinas: Papirus, 1998. 

• SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23ª ed. São Paulo: Cortez Editora, 2010.  



 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

• ALVES, César Andrade. Método Teológico e Ciência. A Teologia entre as disciplinas acadêmicas. São 
Paulo: Loyola/Capes/Faje, 2019. 

• ASSMANN, Hugo “Teologia e ciências, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade”. In: LUIZ CARLOS 
SUSIN (org.). Mysterium creationis: Um olhar interdisciplinar sobre o Universo, São Paulo: 
SOTER/Paulinas 2000, pp. 85-102. 

• CRUZ, Eduardo R. “Novas epistemologias científicas e teologia”. In MÁRCIO F. dos ANJOS (org.). Te-
ologia aberta ao futuro. São Paulo: SOTER/Loyola 1997, pp. 67-76. 

• ECO, Umberto, Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1995.  

• GEFFRÉ, Claude. Como Fazer Teologia Hoje. Hermenêutica teológica. São Paulo: Paulinas, 1989. 

• LIBANIO, João Batista “Teologia e interdisciplinariedade: problemas epistemológicos, questões meto-
dológicas no diálogo com as ciências”. In SUSIN, Luiz Carlos (org.). Mysterium creationis: Um olhar in-
terdisciplinar sobre o Universo, São Paulo: SOTER/Paulinas 2000, pp. 11-43. 

• LORIZIO, Giuseppe; GALANTINO, Nunzio (edd.). Metodologia Teologica. Avviamento allo studio e 
alla ricerca pluridisciplinari. Terza ed. Milano: San Paolo, 2004.  

• McGRATH, Alister E. Fundamentos do diálogo entre Ciência e Religião. São Paulo: Loyola, 2005. 

• PONTIFICIA ACADEMIA THEOLOGICA. Il metodo teologico. Tradizione, innovazione, comunione in 
Cristo. Roma: Libreria Editrice Vaticana, 2008. (A cura di Manlio Sodi). 

• SANNA, Ignazio (a cura di). Il sapere teologico e il suo metodo. Teologia, Ermeneutica e Verità. 
Bologna: Edizioni Dehoniane, 1993.  

• THEOBALD, Christoph. La lezione di teologia. Sfide dell’insegnamento nella postmodernità. Bologna: 
Edizioni Dehoniane, 2014. 
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EMENTA 

2º/2023 
 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: HISTÓRIA E TEOLOGIA DO VATICANO II 

PROFº.: NEY DE SOUZA 

3ª FEIRA DAS 13H ÀS 16H 

 

EMENTA  

Estuda os antecedentes, a preparação, comissões preparatórias e seus desdobramentos. Apre-
senta os principais temas teológicos e históricos do evento conciliar e do período pós-concilio. 
Apresenta a participação do episcopado brasileiro no Concilio e sua contribuição para o conjunto 
conciliar. Destaca a relevância do evento para a atualidade do catolicismo. 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

 

Seguirá a ementa com destaque para as Constituições conciliares. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

• BARAÚNA, G. (org.), A Igreja do Vaticano II, Petrópolis: Vozes, 1965. 

• GIBELLINI, R. A teologia do século XX, São Paulo: Loyola, 1998. 

• GONÇALVES, P. S. L.; BOMBONATO, V. I.  (Orgs.). Concílio Vaticano II: análise e pros-

pectivas, São Paulo: Paulinas, 2004.  

• O’MALLEY, J.  O que aconteceu no Vaticano II, São Paulo: Loyola, 2014. 

• PASSOS, J. D.; SANCHEZ, W. L. (coord.) Dicionário do Concílio Vaticano II, São Paulo: 
Paulinas/Paulus, 2015. 

• VIER, F. (coord.), Compêndio do Vaticano II, 29ª. Ed., Petrópolis: Vozes, 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

• ALBERIGO, G. La chiesa nella Storia. Brescia, Paidéia Editrice, 1988. 

• ANTON, A. El misterio de la Iglesia. Evolución historica de las ideas ecclesiologicas. II, 

Madrid-Toledo, 1986. 

• BARAÚNA, G. (coord.). A Igreja do Vaticano II. Petrópolis: Vozes, 1965. 

• BEOZZO, O. A Igreja do Brasil no Concilio Vaticano II (1959-1965). São Paulo: Paulinas, 

2005. 

• BRIGHENTI, A.; ARROYO, F. M. (orgs.). Concílio Vaticano II: batalha perdida ou esperan-

ça renovada? São Paulo: Paulinas, 2015. 

• CALDEIRA, R. C. (org.). Concílio Vaticano II, experiências e contextos. São Paulo: Paulus, 



 

 

2022. 

• Dicionário do Concílio Vaticano II. São Paulo: Paulinas-Paulus, 2015. 

• ESTRADA. J. A. Para compreender como surgiu a Igreja. São Paulo: Paulinas, 2005. 

• GONÇALVES, P. S. – J. TRANSFERETTI (orgs.). Teologia na pós-modernidade. São 

Paulo: Paulinas, 2003.  

• HAIGHT, R. A comunidade cristã na história. Eclesiologia comparada. Vol. 2. São Paulo: 

Paulinas, 2012.  

• PALADINO, E. Gaudium et Spes. Storia, Commento, recenzione. Roma: Edizione Stu-

dium, 2013. 

• SOUZA, N. História da Igreja. Petrópolis: Vozes, 2020. 

• VITALI, D. Lumen Gentium. Storia, Comento, Recenzione. Roma: Ecizione Studium, 2012. 
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EMENTA 

2º/2023 
 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: TEOLOGIA BÍBLICA DO NOVO TESTAMENTO 
PROF.: GILVAN LEITE DE ARAUJO 

4º FEIRA DAS 08H ÀS 11H 

 

EMENTA  

O Novo Testamento, compreendido como conjunto de tradições orais e escritas, cujo centro encontra-se na 
fé no mistério do Cristo morto e ressuscitado, é expressão de diversas perspectivas teológicas (sinótica, joa-
nina, paulina, deutero-paulina, lucana, apocalíptica). A disciplina visa aprofundar as semelhanças, conver-
gências e divergências destas tradições teológicas neotestamentárias no que diz respeito ao anúncio e par-
ticipação do Reino de Deus (dos Céus), ao discipulado de Cristo, à universalidade da salvação, à dimensão 
pneumatológico-sacramental da Igreja (comunidade de fé) e o imperativo missionário da vida cristã. 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

A Teologia do Novo Testamento é um campo de pesquisa muito recente na área das ciências bíblicas, o que 
leva a indagações sobre sua existência e sua razão de ser. Concebendo a possibilidade de sua razão de 
ser, surge as questões sobre método, especificidade, abrangência, entre outros. A disciplina norteará sobre 
o que existe atualmente sobre esta área de pesquisa e apresentará a específica teologia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

• HOORNAERT, Eduardo. Em busca de Jesus de Nazaré. Uma análise literária. São Paulo: Paulus, 
2019. 

• SCHNELLE, Udo. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Paulus, 2010. 

• MARGUERAT, Daniel. Novo Testamento: história, escritura e teologia. São Paulo: Loyola, 2009. 

• LADD G.E. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Hagnos 2003. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

• BROWN, Raymond E. A morte do Messias. Comentário das narrativas da paixão nos quatro Evange-
lhos. V. I. São Paulo: Paulinas, 2011. 

• BROWN, Raymond E. A morte do Messias. Comentário das narrativas da paixão nos quatro Evange-
lhos. V. II. São Paulo: Paulinas, 2018. 

• MARGUERAT D. Novo Testamento. História, escritura e teologia. São Paulo: Loyola 2009. 

• MARSCHALL I.H. Teologia do Novo Testamento: São Paulo: Vida Nova 2007. 

• ZUCK R.B. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: CPDA 2014. 
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2º/2023 
 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: TEOLOGIA LITÚRGICA 
PROF.: VALERIANO DOS SANTOS COSTA 

4ª FEIRA DAS 13H ÀS 16H 

 

EMENTA  

 
A Liturgia é a ação ritual que celebra o Mistério Pascal, exercício do sacerdócio de Cristo na Igreja, 
através dos sinais sensíveis (dimensão sacramental-simbólica), para o louvor a Deus e a santifica-
ção do homem (SC 7). Compreende e promove a participação ativa plena, consciente e frutuosa 
SC (14) na Liturgia, compreendida como “cimo para o qual se dirige a ação da Igreja e, ao mesmo 
tempo, fonte donde emana toda a sua força” (SC 10). Ao mesmo tempo, ao fazer interfacecom a 
inteligência senciente de Xavier Zubiri, ciurso promove uma compreensão da cência litúrgica em 
que o sentir e o inteligir são atos inseparáveis e dinâmicos em si mesmos. 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

A inteligência senciente estabelece um novo caminho do conhecimento humano. O curso ajuda 
percorrer esse caminho e adentrar um saber mais profundo sobre a teologia litúrgica. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

• COSTA, Valeriano Santos. Noções de teologia litúrgica. São Paulo: Ave Maria, 2012. 

• CONCÍLIO ECUMÊNICO VATICANO II. Constituição Sacrosanctum Concilium sobre a sa-
grada liturgia. São Paulo: Paulinas. 10ª edição, 2010. 

• COSTA, Valeriano Santos. Viver a ritualidade litúrgica como momento histórico da  salva-
ção: participação litúrgica segundo a Sacrosanctum Concilium. São Paulo: Paulinas, 
2005. 

• ZUBIRI, Xabier, Inteligência e realidade, São Paulo: É reaizações, 2011. 
 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

• COSTA, Valeriano dos Santos. Tempos líquidos: desafio para a nova evangelização. Theo-
logica Xaveriana.  Volume 65, 179, janeiro-junho (2015): 51-75. 

• COSTA, Valeriano dos Santos. Direito litúrgico: um serviço à Lex amoris. Revista Pistis & 
práxis.nº 3, (set-dez) volume 07. p. 729-747. 

• COSTA, Valeriano dos Santos. Sentire cum ecclesia no Brasil. Revista de Cultura Teológi-
ca. 

•  nº 85, janeiro-junho (2015), p. 13-32. 

• ZUBIRI. Xavier. Inteligência e logos. São Paulo, É relizações, 2011. 

• ZUBIRI Xavier, Inteligência e razão. São Paulo: É Realizações, 2011 
 



 

 

Arte sacra de Claudio Pastro em Aparecida, em perspectiva pascal 

1. Painéis Cristo Sol e mulheres na história da Igreja –  nave norte 

2. Trono de Nossa Senhora, mulheres da Bíblia e os primeiros milagres, nave sul 

3. Painéis infância de Jesus e açucenas, uvas, maças e palmeiras – nave sul.   

4. Painéis evangelização do Brasil e Paixão e morte de Cristo – nave oeste  

5. Painéis Fundamentos de nossa fé e Ressurreição de Jesus – nave leste. 

6. Piso no entorno da Basílica 

7. Altar central e piso central das naves 

8. Capela do Santíssimo Sacramento 

9. Capela de São José 

10. Capela das velas 

11. Capela do Batismo 

12. Capela da ressurreição 

Bibliografia: 

• APARECIDA: Guia da Basílica Nacional de Nossa Senhora Aparecida. Aparecida: Santuá-
rio, 2013. 

• TODA, Egídio. A arte sacra de Claudio Pastro na Basílica de Aparecida e sua contempora-
neidade: história, cultura e leituras de suas obras. Dissertação de Mestrado apresentada 
à Universidade Presbiteriana Mackenzie, 2013. 
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2º/2023 
 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: QUESTÕES DE TEOLOGIA FUNDAMENTAL 
PROF.: JOSÉ AGUIAR NOBRE 

4ª FEIRA DAS 13H ÀS 16H 

 

EMENTA  

A Teologia Fundamental visa à fundamentação argumentativa do Cristianismo, a partir de suas 
fontes maiores, que são as Sagradas Escrituras, a Tradição e o Magistério, juntamente com a 
Teologia Sistemática, a Teologia Moral e a Filosofia. Dessa forma, a articulação entre fé e razão 
deve estar presente nos diversos temas e nas questões da Teologia Fundamental e de outras 
questões teológicas comuns aos núcleos que compõem a área de Teologia Sistemática. 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

 

Se trata de uma disciplina que fomentará uma reflexão atualizada acerca das questões de Teo-

logia Fundamental que incidem diretamente na prática pastoral. Isto para que seja possível apon-

tarmos desafios e lançarmos luzes na evangelização. Desse modo, desejamos contribuir com o 

fazer teológico. E, assim, seja as Questões de Teologia Fundamental se tornarão mais inteligí-

veis e a acolhida da Revelação de Deus seja cada vez mais possível na atual conjuntura de 

mundo e de Igreja. 

Objetivos 

Geral: Fomentar uma reflexão teológica que perpasse as questões inerentes ao proces-

so do escutar, compreender e aplicar os ensinamentos do Evangelho. 

Específicos: 

• Refletir sobre as questões de Teologia Fundamental a partir de literaturas que favoreçam o 

aprofundamento do conteúdo acerca da Palavra da Salvação 

• Ponderar sobre os desafios inerentes à compreensão da fé a partir de um estudo sistematiza-

do acerca da tradição cristã e dos entornos dos ensinamentos do Concílio Vaticano II para 

uma efetiva evangelização hoje. 

• Visualizar as perspectivas atuais de ações para que sejamos capazes de captar a ação de 

Deus atuando no dinamismo da história em vista da realização humana e sua práxis. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

• DICIONARIO DE TEOLOGIA FUNDAMENTAL. Petrópolis: Vozes, 2017. 

• COMPENDIO VATICANO II. CONSTITUIÇÃO DOGMÁTICA DEI VERBUM. São Paulo: 
Paulus, 1985. 

• CARDEDAL, Olegário González. O quehacer de la teologia. Salamanca: Sigueme, 2008. 



 

 

• BÖTTINGHEIMER. Manual de Teologia Fundamental. A racionalidade da Questão de 
Deus e da Revelação. Petrópolis: Vozes, 2009. 

• NOBRE. José Aguiar. A revelação divina hoje: uma percepção do agir de Deus na história 
a partir do pensamento de Andrés Torres Queiruga. São Paulo: Loyola, 2023. 

• CONCEIÇÃO, Elizeu da. Ecologia e juventude no projeto do humanismo integral do Papa 
Francisco. In. Revista de Cultura Teológica. Ano XXX – n. 102 Mai-Ago/2022. Disponível 
em: https://revistas.pucsp.br/index.php/culturateo/issue/view/2747 

• MAÇANEIRA, Marcial; BONI, Maycon Renan S.S. In. Revista de Cultura Teológica. Ano 
XXX – n. 102 Mai-Ago/2022. Disponível em: 
https://revistas.pucsp.br/index.php/culturateo/issue/view/2747 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

• DULLES, Avery. Théologies de la Révélation. Perpignan: Éditions Artège, 1992. 

• NOBRE, José Aguiar; CONCEIÇÃO, Elizeu da. In. MANZATTO, Antonio. 2 Franciscos: por 
um novo humanismo poético e profético. São Paulo: Recriar, 2021. 

• FAUSTI, Silvano. Ermeneutica teológica. Fenomenologia del linguaggio per uma ermeneu-
tica teológica. Bologna: EDB, 2012. 

• FRANCISCO, Papa. Fratelli Tutti: sobre a fraternidade universal. São Paulo: Paulus, 2020 

• CROATTO, José Severino. As linguagens da experiência religiosa. Uma introdução à fe-
nomenologia da religião. São Paulo: Paulinas, 2001. 

• PIÉ-NINOT, Salvador. La Teología Fundamental. Salamanca: Secretariado trinitário, 2006. 

• Ricoeur, Paul. Amor e Justiça. Trad. Eduardo Brandão. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 

• GONÇÁLEZ MONTES, Adolfo. Teologia Fundamental. De la revelación y de la fe. Madrid, 
2010. 
 

 

https://revistas.pucsp.br/index.php/culturateo/issue/view/2747
https://revistas.pucsp.br/index.php/culturateo/issue/view/2747
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2º/2023 
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DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DA REFLEXÃO TEOLÓGICA 
PROF.: ANTONIO GENIVALDO CORDEIRO DE OLIVEIRA 

5ª FEIRA DAS 08H ÀS 11H 

 

EMENTA  

Aprofunda os três elementos fundamentais da reflexão teológica: auditus fidei, intellectus fidei e 
applicatio fidei, à luz da tradição cristã e dos ensinamentos propostos pelo Concílio Vaticano II, 
como instrumentos de difusão da mensagem evangélica enquanto caminho de vida para todos os 
povos. Promove o diálogo ecumênico e inter-religioso, bem como a troca de saberes com as de-
mais ciências, para responder aos desafios do mundo hodierno. 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

 

Não se faz reflexões teológicas sem tratar das realidades teologais das que ela fala; por isso, o 

curso, Fundamentos da Reflexão Teológica, ocupa-se dos grandes temas da teologia em chave 

hermenêutica, a fim de facilitar uma leitura contemporânea que seja mais transparente possível 

da questão original frente aos desafios do mundo hodierno. Compreender os Fundamentos da 

Reflexão Teológicas como tarefa da primeira da teologia. O que significa encontrar o sentido da 

necessidade para se cumprir a seriedade e urgência da teologia, tanto na Igreja quanto na soci-

edade, sem deixar perder de seu horizonte as realidades essências. Diante dos desafios hodier-

nos, há que se reclamar a razão científica, a razão histórica, a razão filosófica e a razão teológica   

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

• Antonio MANZATTO, Teologia e literatura, São Paulo: Loyola, 1994 

• Bernard SESBOUÉ &Christoph THEOBALD (orgs.), A Palavra da Salvação. São Paulo: 
Loyola, 2006. 

• Christoph THEOBALD, A revelação. São Paulo: Loyola, 2006. 

• Roger HAIGT, Dinâmica da teologia. São Paulo: Paulinas. 2004. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

• Jacques DUPUIS, O cristianismo e as religiões. São Paulo: Loyola. 2004. 

• José TRASFERETTI & Paulo Sérgio Lopes GONÇALVES (orgs.), Teologia na pós-
modernidade. São Paulo: Paulinas, 2003. 

• Juan Luiz SEGUNDO, O dogma que liberta. São Paulo: Paulinas, 2000 

• Maria Clara BINGEMER, Teologia e literatura, Rio de Janeiro: PUC-Rio/Vozes, 2016. 

• Rossino GIBELLINI, Perspectivas teológicas para o século XXI. Aparecida: Santuário, 
2005.  

• Terry EAGLETON, As Ilusões do Pós-modernismo, Rio de Janeiro: Jorge Zahar,1996. 

• Zigmunt BAUMAN, Modernidade Líquida, Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 



 

 

• Olegário González CARDEDAL. El Quehacer de la teologia. Salamanca: Siguime, 2008. 

• Donizete José XAVIER. Teologia Fundamental. Iniciação a Teologia. Rio de Janeiro, Vo-
zes, 2021.  

• Adolfo González MONTES. FUNDAMENTACIÓN DE LA FE. Salamanca: Secretariado Tri-
nitario, 1994. 
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EMENTA 

2º/2023 

CURSO: TEOLOGIA (DOUTORADO)  

DISCIPLINA: SEMINÁRIO DE LEITURA: TEOLOGIA EXODAL 
PROF.: MATTHIAS GRENZER 

5ª FEIRA DAS 08H ÀS 11H 

 

EMENTA  

A disciplina visa qualificar o leitor dentro de um tema teológico específico em situação hermenêu-
tica para um exercício de correlação crítica e mútua entre a interpretação da tradição cristã e a 
interpretação da experiência humana contemporânea, considerando as implicações da subjetivi-
dade humana que também é ativa na tarefa hermenêutica. A leitura crítica comporta uma dupla 
dinâmica de diacronia e sincronia dos fatos fundantes da tradição teológica em diálogo com os 
estados de consciência de cada época. O Seminário de Leitura tem especial importância no labor 
teológico enquanto ciência hermenêutica, na medida em que comporta a tarefa de uma análise 
crítica das condições de produção e recepção de linguagens teológicas e suas práticas inerentes, 
bem como do uso ideológico, consciente ou não, dessas mesmas linguagens e práticas suben-
tendidas. Tal tarefa se desdobra da agenda teológica do Concílio Vaticano II, ao apresentar que 
“uma coisa é o próprio depósito de fé ou das verdades e outra é o modo de enunciá-las, conser-
vando-se, contudo, o mesmo sentido e significado” (Gaudium et Spes, 62). 
 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

A libertação dos hebreus do Egito, narrada no livro do Êxodo, tornou-se mito fundante e identida-

de religiosa para o antigo Israel, sendo que, a partir da liberdade, contempla-se a presença de 

Deus na vida do povo. Quanto aos miseráveis, prevê-se como meta a saída física deles da soci-

edade opressiva (Egito), a transformação da experiência de libertação em um projeto jurídico e a 

construção de uma sociedade alternativa, mais igualitária e justa, em terras novas. Dessa forma, 

a dinâmica exodal quer resultar em um encontro perene com o Deus Libertador, sendo que este 

deve ser experimentado pelo povo libertado e pelos líderes dele como quem se propõe a inverter 

o destino dos miseráveis. 

O Seminário de Leitura se propõe a acolher as narrativas em Ex 1,1–15,21. Nelas são apresen-

tadas a estada e a escravização dos hebreus no Egito, a luta pela liberdade e a saída da socie-

dade opressiva, sendo que a passagem pelo Mar dos Juncos e os cantos de Moisés e Miriam 

encerram esse período. Estudos literário-históricos e teológicos querem favorecer a qualidade da 

leitura dos textos bíblicos em questão. 
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